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Esta revisão descreve algumas propriedades 
biológicas e químicas, bem como os usos 
etnobotânicos e farmacológicos de algumas 
substâncias isoladas a partir do gênero 
Annona (família Annonaceae). As espécies 
dessa família possuem distribuição tropical 
e subtropical. A Annona muricata L., em 
especial, possui proeminência na economia 
de frutos tropicais, além de ser quimicamente 
caracterizada pela presença de substâncias 
fenólicas e terpênicas. Logo, este trabalho 
destaca a importância e ocorrência desses 
metabólitos, bem como suas atividades 
biológicas.
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This review describes some chemical and 
biological properties, and the pharmacological 
and ethnobotanical uses of some substances 
isolated from the genus Annona (family 
Annonaceae). The species of this family are 
tropical and subtropical distribution. The 
Annona muricata L., in particular, features 
prominently in the economy of tropical fruits, 
and is chemically characterized by the presence 
of phenolic compounds and terpenes. Thus, this 
work highlights the importance and occurrence of 
these metabolites and their biological activities.
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Família Annonaceae

A família Annonaceae pertence ao grupo das plantas Eudicotiledôneas, clado 
das magnolíideas. Esse clado é constituído por quatro ordens: Canallales, Laurales, 
Magneliales e Piperales, sendo a ordem Magneliales representada pelas famílias 
Magnoliaceae, Myristicaceae e Annonaceae. As anonáceas estão sistematicamente 
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inseridas na classe Magnoliopsida e subclasse Magnolidae (BARON, 2010).
Essa família compreende um grande número de gêneros e espécies, a maioria 

nativa de regiões tropicais ou subtropicais. Possui cerca de 135 gêneros e mais de 2.300 
espécies, sendo que dos gêneros conhecidos de Annonaceae, o gênero Annona é o de 
maior importância como fonte de frutos comestíveis (BARON, 2010), seguido de 
Cananga e Rollinia (LUNA, 2006). 

Annonaceae é muito rica na biodiversidade de substâncias químicas como: 
substâncias aromáticas, ácidos fenólicos, taninos, flavonoides, substâncias benzênicas, 
catequinas, proantocianidina, óleos essenciais, terpenos, esteroides, alcaloides, 
acetogeninas, carboidratos, lipídios, proteínas, lactonas, vitaminas, carotenos, saponinas, 
entre outros (REIS, 2011; LIMA, 2007; LUNA, 2006).

Em relação aos flavonoides no gênero Annona foram encontrados flavonas 
(luteonina) e flavonóis (canferol, quercetina, ramnetina, rutina e isorramnetina) 
descritos para as espécies A. crassiflora, A. tomentosa, A. monticola, A. warmingiana, A. 
dolichorcharpa (RINALDI, 2007).

A partir de A. squamosa e A. senegalensis, foram isolados monoterpenos. Enquanto 
diterpenos foram descritos em A. squamosa e sesquiterpenos em A. bullata, terpenoides 
foram isolados do fruto de A. muricata e de A. reticulata (RINALDI, 2007; HIRUMA-
LIMA, 2003).

A maior parte das espécies dessa família é considerada subutilizada 
economicamente e a informação sobre elas é escassa e amplamente dispersa. Contudo, 
as áreas sob produção têm crescido mais rapidamente do que a contribuição da ciência 
e tecnologia. Essa preocupação levou à formação, em 2003, da Associação Brasileira 
dos Produtores de Anonáceas (Anonas Brasil), cuja finalidade maior é orientar os 
fruticultores atuais e potenciais para a conquista do mercado com qualidade (BARON, 
2010).

Não existe levantamento oficial para o plantio de anonáceas no Brasil, o que 
dificulta uma análise mais atualizada e específica a respeito da evolução, comercialização 
e participação dessas frutas no agronegócio brasileiro (BARON, 2010), porém para a 
Annona muricata L. são disponíveis os dados do Censo Agropecuário de 1996 do IBGE 
(NOGUEIRA et al., 2005).

Espécie Annona muricata L.

A espécie Annona muricata L. (Annonaceae) pertence ao gênero Annona. É 
também conhecida como graviola, guanabara, araticum, coração-de-rainha, fruta-do-
conde, jaca-do-pará, pinha, coração-de-boi, condessa, jaca-de-pobre, araticum-manso 
entre outros (Figura 1).
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Figura 1 - Fruto da gravioleira

Sua árvore mede até 8 metros de altura, dotada de copa piramidal, com folhas 
obovado-oblongas, brilhantes, medindo 8-15 cm de comprimento. As flores são 
solitárias, com cálice de sépalas triangulares e pétalas externas grossas de cor amarelada. 
Os frutos são uma baga composta (sincarpo) com peso variando de 0,4 a 10 kg, 
têm superfície ouriçada, de 25 a 35 cm de comprimento, com polpa mucilaginosa 
e levemente ácida. A casca possui espículas rígidas e coloração verde-escura quando 
o fruto está imaturo. No período de colheita as espículas ficam carnosas e moles e a 
casca verde-clara. A semente tem de 1 a 2 cm, peso aproximadamente 0,60 g e possui 
coloração preta quando retirada do fruto passando a marrom após alguns dias fora 
dele (BRANDÃO, 2003). Originária da América Tropical, principalmente Antilhas e 
América Central, Annona muricata L. é amplamente cultivada em todos os países de 
clima tropical, inclusive no Brasil (CORRÊA, 1984). 

A gravioleira prefere os solos com boa drenagem, profundos, com pH entre 6,0 e 
6,5. Quanto ao clima, não tolera geadas e vegeta muito bem em altitudes de até 1.200 
metros (CORRÊA, 1984).

A graviola é um fruto facilmente perecível com período de conservação limitado 
a poucos dias. Aliados à intensa atividade metabólica, alguns fatores têm contribuído 
para o elevado nível de perdas pós-colheitas neste fruto, sendo um deles o escurecimento 
enzimático, presente tanto nos frutos destinados à indústria, principalmente para a 
fabricação de polpa, bem como para o consumo in natura. O escurecimento enzimático 
relaciona-se à ação das enzimas polifenoloxidase (PPO) e peroxidases (POD), que 
usam compostos fenólicos como substratos. Os compostos fenólicos envolvidos no 
processo determinam, até certo limite, a adstringência dos frutos e estão presentes 
em diferentes graus de polimerização, sendo que os fenólicos oligoméricos formam 
complexos insolúveis com as proteínas e mucopolissacarídeos da saliva, resultando no 
sabor adstringente (ALVES et al., 2002).  
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Propriedades Biológicas 

A graviola é uma importante fonte alimentícia para o homem. A polpa é 
consumida ao natural ou usada no preparo de refrescos, tortas e conservas, assim como 
na fabricação de sucos concentrados, polpas congeladas, néctar, geleias, cremes e bebidas. 
Além disso, folhas, frutos, sementes e raízes apresentam propriedades medicinais, sendo 
utilizadas, por exemplo, contra nevralgias e reumatismo. A casca do tronco, folhas e 
sementes contêm alcaloides (anonina e muricana) utilizados na produção de inseticidas 
(BRANDÃO, 2003).

A Annona muricata L. é considerada uma boa fonte natural de antioxidantes, 
sendo todas as suas partes utilizadas na medicina tradicional (BASKAR et al., 2007). 

A literatura etnofarmacológica registra diversos usos medicinais baseados na 
tradição popular. Embora a eficácia e a segurança de suas preparações não tenham 
ainda sido todas comprovadas cientificamente e apesar de a planta, exceto a fruta, ser 
considerada potencialmente tóxica para o homem (JUNQUEIRA et al., 2002), os 
usos etnobotânicos e farmacológicos da graviola incluem: artrite, artrose, analgésico, 
atiespasmódico, antileishmanial, adstringente, desodorizador corporal, diarreia, feridas, 
úlceras, problemas renais, malária, tranquilizante, expectorante, próstata, função 
pancreática, diabetes I e II, depressão, sistema nervoso central, alcoolismo, funções 
digestivas e intestinais, depurativo sanguíneo, HIV, epilepsia, Parkinson e escleroses 
(REIS, 2011; JARAMILLO et al., 2000).

Essa espécie é rica em compostos bioativos e estudos têm demonstrado a atividade 
hipotensiva das folhas, antidepressiva do fruto e anti-herpes da casca do caule.  Foram 
observadas ainda atividades antibacterianas, antifúngicas, ação relaxante muscular e 
cardiodepressiva para os extratos da casca e das folhas de A. muricata L. (LUNA, 2006).

Porém, uma das maiores descobertas sobre a graviola foi a sua capacidade de 
agir contra células cancerígenas, mostrando em testes de laboratório um potencial 
extraordinário. Essa propriedade é consequência das acetogeninas presentes na graviola. 
Uma terapia natural em complemento às terapias tradicionais, como quimioterapia e 
radioterapia, está sendo investigada por não provocar efeitos secundários severos, como 
náuseas e perda de cabelo, efeitos estes decorrentes da quimioterapia. Evitar possíveis 
infecções protegendo o sistema imunológico também está sendo considerado possível 
com o uso da graviola, porque, diferente da quimioterapia, a graviola é seletiva, não 
destrói células saudáveis (SOUZA, 2009).

Estudos têm avaliado a atividade antitumoral de compostos presentes em 
Annona muricata L. contra diversas linhagens celulares tumorais in vitro como, por 
exemplo, contra células de carcinoma pancreático e prostático, carcinoma pulmonar, 
de mama, epidermoide (QUISPE et al., 2006). Também tem sido observada a ação 
antioxidante dos extratos foliares (FREITAS et al., 2007) e investigados os efeitos 
mutagênicos e antimutagênicos inclusive em frutos congelados, sugerindo os dados que 
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o congelamento das frutas contribui para a prevenção contra danos  biológicos (SPADA 
et al., 2008). 

Uma comparação da atividade antioxidante foi feita entre espécies do gênero 
Annona. As folhas de A. muricata, A. squamosa e A. reticulata foram testadas e os 
resultados evidenciaram que os extratos etanólicos de A. muricata possuem atividade 
antioxidante mais potente in vitro quando comparado às folhas de A. squamosa e A. 
reticulata. Isso pode ser atribuído à presença de acetogeninas (BASKAR et al., 2007). 

Estudos visando à identificação e caracterização das substâncias químicas ativas 
dos extratos vegetais das folhas de gravioleira mostraram resultados promissores quando 
os extratos hidroalcoólicos das folhas foram submetidos à avaliação da capacidade 
antioxidante (AVANZI et al., 2006). Também foi determinada a ação antiparasitária 
do extrato das sementes contra Molinema dessetae e isoladas algumas acetogeninas 
responsáveis por essa atividade (LUNA, 2006).

Jaramillo et al. (2000) investigando os constituintes químicos do pericarpo de A. 
muricata com o intuito de avaliar sua atividade citotóxica e antileishmanial, verificaram 
ser a fração acetato de etila a mais efetiva contra linhagens celulares U-937 e cepas de 
promastigotas Leishmania.

Constituintes Químicos 

A avaliação da composição química do fruto mostrou a presença de açúcares, 
taninos, pectinas e vitaminas A (β-caroteno), C e do complexo B, enquanto a partir 
das folhas, casca e raízes foram identificados vários alcaloides. Para as sementes foram 
registradas acetogeninas, que são encontradas também nas folhas, casca e raízes da 
planta (FERELLI et al., 2005).

Estudos químicos com a A. muricata L. conduziram ao isolamento de compostos 
de diversas classes, tais como: alcaloides, terpenoides, carboidratos, polifenóis, lipídeos e 
ácidos aminados. Todavia, nos últimos anos as pesquisas fitoquímicas com essa espécie 
se dirigiram ao isolamento de compostos da classe das acetogeninas, principalmente a 
partir das folhas (REIS, 2011; LUNA, 2006).

Acetogeninas formam uma nova classe de compostos naturais de natureza 
policetídica e há relatos de que a espécie A. muricata possua mais de 50 acetogeninas 
(QUISPE et al., 2006; YU et al., 1998; GLEYE et al., 1997). Caracterizam-se por 
possuir uma larga cadeia alifática com um a três anéis de tetrahidrofurano (THF). A 
primeira acetogenina relatada foi a uvaricina, em 1982, isolada do extrato etanólico das 
raízes de Uvaria accuminata, e desde então há um crescente interesse, por serem biológica 
e farmacologicamente ativas como antitumoral, inseticida, citotóxica, antiparasitária 
entre outros (Figura 2). 
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Figura 2 - Estrutura química da uvaricina

As acetogeninas são classificadas em mono tetrahidrofurano (THF), bis-
THF adjacente, bis-THF não adjacente e compostos não-THF (SOUZA, 2003), 
respectivamente representadas na Figura 3.

Figura 3 - Estrutura química básica das acetogeninas

As acetogeninas das Annonaceaes (Figura 4) também são fortes candidatas para 
as próximas gerações de fármacos no combate a tumores resistentes à quimioterapia 
devido à sua atuação como inibidores do complexo I da cadeia de transporte de elétrons 
nas mitocôndrias de vários organismos, inclusive em células tumorais, levando à 
depleção dos níveis de ATP (SOUZA, 2009; FERELLI et al., 2005). 

Figura 4 - Estrutura básica das acetogeninas das Annonaceaes

Em relação aos flavonoides, são poucos os relatos em espécies de Annonaceae. 
Contudo, essa família se destaca pela biossíntese de derivados da via do chiquimato que 
é responsável pela produção da maioria dos derivados fenólicos produzidos por fontes 
vegetais. 

Os flavonoides podem sofrer degradação em meio alcalino na presença de 
oxigênio e possuem intensa absorção UV, aproximadamente em 350 nm devido à 
presença de ligações duplas conjugadas com os anéis aromáticos; são ácidos fracos 
e, como são substâncias polares ou moderadamente polares, são solúveis em etanol, 
metanol e butanol e combinações de solventes com água (HARBORNE, 1994a).

São formados por dois anéis aromáticos (A e B) conectados por um anel de 
três carbonos contendo oxigênio (anel C). O anel C pode ter forma cíclica piranoica 
(núcleo flavonoide básico) ou ainda conter um grupo carbonila na posição 4 (OTAKI 
et al., 2009; RIBANI, 2006). 
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Desta forma, a estrutura básica de um flavonoide é o núcleo flavan, o qual 
consiste em 15 átomos de carbono dispostos em 3 anéis (C6-C3-C6) marcados como 
A, B e C. A figura 5 mostra a estrutura dos flavonoides e sua numeração para distinguir 
a posição dos carbonos ao redor da molécula.

Figura 5 - Estrutura básica dos flavonoides

A variação estrutural no anel C subdivide os flavonoides em 6 principais 
subclasses (Figura 6): flavonóis (p.ex., quercetina, kaempferol, miricetina), contendo 
uma hidroxila na posição 3 e carbonila na posição 4 do anel C; flavonas (p.ex., luteolina, 
apigenina), com somente carbonila na posição 4; flavanóis (p.ex. catequina) contendo 
apenas a hidroxila no C-3, mas sem a dupla ligação entre o C-2 e C-3; antocianidinas 
(p.ex., cianidina, pelargonidina) contendo a hidroxila no C-3; flavanonas com apenas a 
carbonila no C-4, também sem a dupla ligação entre o C-2 e C-3 (p.ex. hesperetina); e 
isoflavonas (p.ex., genisteína, daidzeina), na qual o anel B está localizado na posição C-3 
do anel C (OTAKI et al., 2009; RIBANI, 2006; HARBORNE, 1994a).

Figura 6 - Estrutura das principais classes de flavonoides
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Alguns gêneros de Annonaceae são produtores de flavonoides relativamente 
pouco polares e com um padrão incomum de substituição (Figura 7), como por 
exemplo, a ausência de oxigenação no anel B (SOARES et al., 2000; HARBORNE, 
1994).

Figura 7 - Flavonoides isolados de espécies de Annonaceae

Uma estratégia metabólica de proteção do núcleo flavonoídico contra a 
degradação oxidativa é a proteção das hidroxilas fenólicas (SOARES, 1996). Em espécies 
de Annonaceae pode-se observar frequentemente a produção de derivados no qual essa 
proteção é feita pela formação de éteres metílicos (substituição do tipo O-metila) como 
é o caso das substâncias kanakugina e kanakugiol (SOARES et al., 2000).

Em outra espécie de Annonaceae, Uvaria angolensis, é verificada a biossíntese 
de derivados flavonoídicos menos polares. Outros derivados flavonoídicos incomuns 
produzidos por U. angolensis são as ligações C-C em aromáticos. Esse tipo de substância 
reforça mais uma vez a tendência das espécies de Annonacea em produzir flavonoides 
menos polares (SOARES et al., 2000).

Santos e Salatino (2000) isolaram e identificaram um total de 76 flavonas e 
flavonóis (Tabela 1), a partir das folhas de espécies de Annonaceae (Tabela 2), sendo 
a maior parte glicosídeos. Ainda segundo Santos e Salatino (2000), todos os fenóis 
encontrados foram glicosídeos de flavonas (apigenina, scutellareina, hispidulina e 
luteolina) ou flavonóis (canferol, ramnocitrina, 6-hidroxiramnocitrina, quercetina, 
isoramnetina e ramnetina), com predominância deste último, sobressaindo-se a 
quercetina (Figura 8).
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Figura 8 - Ocorrência de flavonoides isolados a partir de espécies de Annonaceae

Tabela 1 - Flavonoides isolados de espécies de Annonaceae
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Tabela 2 - Distribuição de flavonoides nas espécies de Annonaceae. Veja tabela 1 para 
código dos compostos.
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A diversidade de estruturas encontradas é devida à presença de mono, di e 
triglicosídeos de diferentes açúcares e à possibilidade de glicosilação nas posições 3, 
3/7 ou 3/ 7/ 3’. Oxigenação nas posições 6 e O-metilação dos anéis A e B também 
podem ser observadas em algumas espécies (SANTOS E SALATINO, 2000). A Tabela 
2 mostra a ocorrência desses flavonoides isolados na família Annonaceae distribuídos 
por espécies.

Os membros da Duguetia destacam-se pela aparente ausência de glicosídeos de 
quercetina. Observa-se que foram identificados nas folhas de Duguetia furfuracea os 
seguintes flavonoides glicosilados: 3-O-galactosilgalactosil-kaempferol, 3-O-galactosil-
isoramnetina, 3-O-galactosilramnosil-isoramnetina e 3-O-ramnosilglucosil-isoramnetina. 
Anaxagorea dolichocharpa aparentemente não possui flavonas e flavonóis (SANTOS e 
SALATINO, 2000).

A investigação fitoquímica do extrato metanólico das folhas de Annona dioica 
resultou na identificação dos flavonoides canferol, 3-O-[3",6"-di-O-p-hidroxicinamoil]-
β-galactopiranosil-canferol, 6"-O-p-hidroxicinamoil-β-galactopiranosil-canferol e 3-O-β-
galactopiranosil-canferol como mostra a Figura 9 (VEGA et al., 2007).

Figura 9 - Flavonoides isolados do extrato metanólico das folhas de Annona dioica. (1) canferol, (2) 
3-O-[3",6"-di-O-p-hidroxicinamoil]-β-galactopiranosil-canferol, (3) 6"-O-p-hidroxicinamoil-β-
galactopiranosil-canferol e (4) 3-O-β-galactopiranosil-canferol.

Estudos com o extrato acetato de etila de Uvaria mocoli resultaram no 
isolamento dos flavonoides 2-hidroxi-4,5,6-trimetoxidihidrochalcona, bem como dos 
flavonoides  2’-hidroxi-4’,6’-dimetoxichalcona, 2’-hidroxi-4’,5’,6’-trimetoxichalcona, 
5,7-dimetoxiflavanona e 5,7,8 trimetoxiflavanona como mostra a Figura 10 
(FLEISCHER et al., 1997).
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Figura 10 - Estrutura química dos flavonoides (1) 2’-hidroxi-4’,6’-dimetoxichalcona, (2) 2’-hidroxi-
4’,5’,6’-trimetoxichalcona, (3) 2-hidroxi-4,5,6-trimetoxidihidrochalcona, (4) , 5,7-dimetoxiflavanona e 
(5) 5,7,8 trimetoxiflavanona.

Além desses, outros flavonoides também foram isolados de espécies de 
Annonaceae, como: isoramnetina  de Duguetia furfuracea (CAROLLO et al., 2006);  
p-Coumaroil-b-fenetilamina,2’,3’-dihidroxi-4’,6’-dimetoxidihidrochalcona,5,7-
dimetoxi-8-hidroxiflavanona e 2’,3’-dihidroxi-4’,6’-dimetoxichalcona de Anomianthus 
dulcis (SINZ et al.,1999) e 8-isopentenilnaringenina de Anaxogorea luzonensis 
(KITAOKA et al., 1998).

Os flavonoides podem contribuir para a qualidade das frutas de várias maneiras, 
por exemplo, com os atributos sensoriais como a coloração e sabor (p.ex. gosto amargo 
de algumas frutas). Também estão envolvidos na formação de pigmentos marrons 
indesejáveis em frutas frescas após injúria ou corte como resultado da oxidação 
enzimática dos fenólicos em quinonas que polimerizam formando produtos marrons 
(BERNARDES et al., 2010; RIBANI, 2006).

Além disso, algumas enzimas presentes nos frutos têm sido caracterizadas como, 
por exemplo, a polifenoloxidase (BORA et al., 2004) e as pectinesterases PE I e PE 
II (ARBAISAH et al., 1997), e estudos sobre a estabilidade de armazenamento do 
suco de graviola mostraram que a temperatura de armazenamento afeta grandemente 
a estabilidade microbiológica e consequentemente a qualidade do suco (ABBO et al., 
2006).  

 Jurgens et al. (2000) estudando os gêneros Xylopia, Anaxagorea, Duguetia 
e Rollinia, (família Annonaceae) verificaram que isoprenoides, principalmente 
monoterpenos, foram os principais compostos em D. asterotricha. Essas espécies têm 
terpenoides e, geralmente, baixos conteúdos de ácidos graxos e derivados. Porém, há 
um padrão para a ocorrência de ésteres ácidos e compostos benzênicos, os quais são 
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destaque das fragrâncias. 
As flores do gênero Anaxagorea brevipes e A. dolichocarpa são dominadas pelos ésteres 

de ácidos alifáticos (butanoato-2-metil-etil e butanoato-2-metil-etil). Os monoterpenos 
(limoneno, p-cimeno, a-pineno), por sua vez, são os principais compostos responsáveis 
pelo aroma de D. asterotricha e o naftaleno prevaleceu no perfume das flores de Rollinia 
insignis.  Já os odores de  Xylopia aromatica e X. benthamii foram atribuídos aos altos 
teores de compostos benzênicos (benzoato de metila e álcool 2-feniletil) (JURGENS 
et al., 2000). A Cananga odorata, uma outra espécie de Annonaceae, apresenta em sua 
composição do óleo essencial obtido das flores o benzoato de metila, geraniol, eugenol, 
linalol, acetato de benzila, pineno, cariofileno, entre outros (FERREIRA, 2010).

Dentre os compostos aromáticos encontrados na família Annonaceae, pode-se 
citar: etilbenzeno, benzeno1-etil-2-metil, trimetilbenzeno, metilbenzoato, acetato de 
benzila e acetato-2-fenil-etil (MARCHESE, 2009; JURGENS et al., 2000). Nesse 
contexto, algumas espécies de Annona são aromáticas devido à presença de óleos 
essenciais e seus compostos aromáticos, como os benzoatos. Dentre as análises dessa 
família, destaca-se o isolamento de óleos essenciais a partir das folhas A. muricata L. 
(REIS, 2011; LUNA, 2006; ESQUINCA, 2005; LEBOEUF et al., 1982). 

A composição nutricional aproximada e as propriedades físico-químicas da polpa, 
das sementes e do óleo extraído das sementes da graviola também foram avaliadas e 
observou-se que, se o óleo for desodorizado, pode ser usado na culinária (ONIMAWO, 
2002). Estudos também têm sido realizados no que se refere à quantificação do conteúdo 
total de ácido ascórbico, carotenoides e polifenóis nos frutos (SPADA et al., 2008).

Outra importante classe de compostos isolados a partir da família Annonaceae 
são os terpenos. Mais de 518 terpenoides já foram isolados e divididos em 2 tipos 
diferentes de esqueletos (Figura 11). A abundância de diterpenos do tipo caurano é 
evidente (LUNA, 2006). 

Figura 11 - Exemplos de terpenos isolados de espécies de Annona
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Em Annona squamosa e Annona senegalensis foram isolados monoterpenos, 
enquanto diterpenos foram descritos em A. squamosa e sesquiterpenos em Annona 
bullata. Inúmeros compostos terpenoides foram isolados do fruto de A. muricata e de 
Annona reticulata (RINALDI, 2007). 

Porém, a maioria das pesquisas tem partido da análise das folhas, sementes e 
raízes. O levantamento bibliográfico realizado (Pub Med, Science Direct, e Web of 
Science entre o período de 1980 a 2010) não evidenciou relatos quanto à existência de 
flavonoides a partir da polpa dos frutos da A. muricata L. (REIS, 2011).

Conclusões

Annonaceae é uma família botânica representada por cerca de  135 gêneros e mais 
de 2.300 espécies. Os gêneros mais estudados nessa família sob o ponto de vista químico 
com enfoque sob os flavonoides são o gênero Annona, que é o de maior importância 
como fonte de frutos comestíveis, seguido pelos gêneros Cananga e Rollinia.

Aos flavonoides são conferidas diversas propriedades químicas, biológicas e 
farmacológicas, estando eles também relacionados com a qualidade das frutas conferindo 
atributos sensoriais como a pigmentação.

Nesta revisão bibliográfica foi verificada a biodiversidade de compostos químicos 
presentes nessa família com ênfase nos flavonoides, os quais possuem uma ocorrência 
considerável com predomínio da classe dos flavonóis, com destaque para a quercetina. 
De acordo com a distribuição dos flavonoides nas espécies de Annonaceae, observa-se 
que os gêneros Annona e Guatteria merecem destaque. 
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